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CREPUSCULO 
Desterro. 10 de Abril d' lR!lí!. 

Nunc.a gloria maior transmit­
ti u.se ao nosso coração. nunca 
alegria mais franca apoderou-se 
nossa alma como as quo o dia de 
boje. em que o nosso ｯｲｾ｡ｭ＠ c0t;D· 
pleta o seo primeiro 3nDlver,aflO, 
nos assoberbam. 

Não trilbámos uma estrada de 
flores é verdade, mas a esponta­
nêidade intellectual do nosso tra· 
balho, provailoso sempre. cbegou 
ao auge que aspirava. 

Quando démos á publicidade o 
Crcpusculo. ainda não compre­
benlltamos bem a utilidade que 
por ventura este orgam nos .trou­
xesse.sim,porque pouco bavlamos 
coltivado a DOS a ir.tclligellcI3. 

:das bl.je q ue ｮｴＬｾ＠ estamo a par 
de todas ｾｾｬＺＡＮｳ＠ ut!lidades . e das 
oossas raculdades intellectuaes, 
não podemo pairar 00 meio da 
estrada. justamente quando maIs 
impulsos vão adqueflodo os uos 
sos esrorços e a nossa bóa ,00, 
tade. 

O motivo legal que rorçou-nos 
a crear o Crepusculo. é de magna 
importancia: propagar conbeci­
mentos e ideas e derender o que 
é direi to . 

Puis bem; assim bavemos des· 
empeo har a tarofa quo nos propu­
zémos. 

LOUQUINHA 
Louquinha ... tu tens uns risos 
Tremidos, frescos, ｡ｬ ･ ｾｲ･ｳ［＠
ｓｾｯ＠ contos ... silo partusos, _ 

Os teus rISOS, 
Tremidos, frescos, alegres. 
Louquinha ... tu tens ｵｮｾ＠ beijos, 
Molhados, quentes, macIOs. 
São punhaes de maus desejos 

Os teus beijOS 
Molhados, quentes, macios. 
Louquinha ... tu tens uns olhos, 
Onde naufrago em ardencias .... 
São uns accesos • brolhos, 

Os teus olhos, 
Onde naufrago em ardencias. 
Louquinha ... tu tens uns seios, 
Ondados, voluptuosos ... 
São cataratas do allceios 

Os teus seios 
Ondados, voluptuosos. 

HUGO LEAL. 

LITTERATURA 

Uma vagina de George Sand 
lTl\lDUCÇ\O) 

E no entretanto, a naturesa é 
eternamen te moça, beHa () gf'­
nerosa, e eternamente derrama 
a poesia e o eneanto sobre to­
dos os ｳｾｲ･ｳ＠ e sobre toda as 
plantas . 

Ella possue o segredo da feli­
cidade, ma5 ainda ninguem sou­
be de.,cobril \ 

O mais fel l , 11 

ria ｡ｱＺｵ･ｬｾ･＠ I 
conSClenCla (i 

trabalhan h I 
máos e ｦＬｉｚＬｾｉＢｩＬ＠ I 
brm-e tar e a! I 

exercicio da sua IIJ''(i ... ,,;._ 
gente, tive e tempo de viver 
pelo coração e pelo cerebro, de 
comprehender a sua obra, com­
prehendendo a obra de Deus. 

O arlista encontra gosos as­
sim na contemplaçãO e na re­
producção das belleza da na­
turesa; mas, ao mesmo lempo, 
vendo a agonias da humani­
dade que o cerca, sente-se per­
turbado e triste. 

A felicidade estaria onde o 
espirito, o coração e o braços, 
trabalhando de harmonia sob 
a vistas da Providencia, e la­
belecessem um laço de amOr 

, entre a munificencia divina e 
os extasis da alma. 

Então, em Ioga r da pavida 
morte, caminhando, de azorra­
gue em punho, pelo ulco aber­
to pela charrua, o pintor col­
locaria ao lado do camponez 
laborioso um anjo orridente a 
semear a plenas mãos o trigo 
abençoado no sulco fumegante. 

O sonho de uma existencia 
dÔce, livre, poetica e simples 
para o homem do campo, n1l.0 
é tão difficil de ile coneeber, 

para se considerar uma ｣ｨｩｾ＠
mera. 

Yirgilio disse:- « feliz o ho­
mem do campo se conhecesse a 
sua felicidade. )}-E' um lamen­
to; ma5,como todos os lamentos, 
{> tambem uma predicção. 

Dia vira em que o lavrador 
será lambem um arti ta, senão 
para exprimir (o que pouco 
Imporlará rntão) ao menos para 
sentir o beHo. 

E a mysteriosa intuiç1l.0 da 
p')csia já não eüstirá n'elle em 

I· instincto e de sonho 

c • 
oear o esenTolY1-

mento moral e inteHectual, a 
felicidade pura, entida e apre­
ciada, acha- e em e tado ele­
mentar. 

E depois, si do seio da dÔr e 
da fadiga já se teem levantado 
vozes de poetas, qual o motivo 
porque se affirmara que o tra­
balho dos braços é exclu ivo 
das funcções da alma 1 

Sem duvida e a exc1u 11.0 é 
o resultado geral de um traba­
lho exce sivo e de uma mi eria 
profunda; mas não se dira que 
quando o homem trabalhar mo­
derado e utilmente não havera 
mais que máos obreiros e máos 
poetas. 

Aquelle que encontra nobres 
alegrias no entimento da poe­
sia é um verdadeiro poeta, em­
bora nunca tenha escripto um 
unico verso em toda a sua vida. 

Ás minhas idéas haviam to­
mado este curso, e eu não me 
appercebia que a minha con­
fiança na educabilidade do ho­
mem rustico era fortificada em 
mim por influencia exteriores . 

Eu caminhava pela raia de 

a ociednde não con tnr r ........ :..:.:-=_..:.. ___ ＮＮ［ＮＺ［Ｎｾｾｾ＠ __ ｨＭＵｬｾｾｾｾｾｾ＠

I 
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um campo que algun campo­
nezes preparavam para a se­
menteira proxima. O terreno 
era VII to como o do quadro de 
Wolbein e rodeado de grandes 
tufo de verdura um P?UCO 
amarelleeida pela appronma­
çAo do outomno. 

Aqui e ali ainda se ,'iam al­
guns fi os d'agua, res ':!ltantes 
das ultima chuva, brllhan.do 
como filetes de prata aos ralO 
vi vos do sol. 

O dia estava claro e quente, 
e o solo tie fresco aberto pelas 
｣ｨ ｡ ｲｲｵ｡ ｾ Ｌ＠ exhalava ligeiro va­
põr. 

Um pouco distan te, um ve­
lho, que pelas. larga.s e padoas 
e e"era ph)'slononua .lembra­
va o velho de WolbelD , mas 
cujo \'estuario não rf'" h .. 
miseria, guiara gra, '111 

eu arado de fórma 1'111' llr­
do por dois bois tra • I 111 
verdadei ro patriarcl 
po--corpulento , un 
magro, de pontas 
torcida . nois velh 
dores, que se tornar 

se apressava mais do que ene. 
Graça ,porém, a. um ｴｲｾｬｉｬＦ＠
continuado sem dlStracçoes e a 
um exercicio de forças ｢ｾｭ＠
combinadac e bem sustenta?8S, 
o sulco era aberto tllo raplda­
mente como o da outra char­
rua guiada a curta distancia, 
por 'um mancebo e tirada por 
quatro bois menos robus tos em 
um solo mais duro e pedregoso. 

Na o u t r a extremidade do 
campo, um homem ｾｯ＠ vigor da 
idade e de ｳｹ ｭｰ｡ｴｨｾ ｣ ｡＠ ｰｲ ･ｳｾ ｮ ﾭ

ça, conduzia um tIrO de OI to 
magnificos animaes castanhos, 
de cabeças curtas e al.tivas, 
olhos cintillantes e mOVllnen­
tos bruscos, revelando a irrita­
ção que ainda sei tiam pela 
prisão da eorrêas e pela ponta 
ri ｬ ｾｪＬ＠ 'I ｾ＠ I cendo com 

11 11 I' li) que lhes 

) gJverna\'a 
1 espaço 
ongo tempo 
cnlares: era 

pelo naôito, e qUI I 

um do outro, rec' lIl" P I t'l 

que devia 
. s pela sua 

I '\ energia e 
tvuros q uasi 

serviro com um novo eomp!l- sehagen. 
nheiro e deixam- e morrer de Uma creança de seis para 
pezar . sete aonos, formosa como um 

Quem não conhece o campo, cherubim, com os hombros eo­
julga fabula a ｡ｭｾｺ｡､･＠ do boi berto ' com uma p,elle de ove­
pelo seu eompa,?heuo. lha, que o ｡ｳｳｩｭｬＱｨ｡ｶｾ＠ a um 

Esse que as 1m pen am que pequeno . João Baptista dos 
\'âo contemplar no fundo do pintores da renascença, corria 
currul um pobre animal magro, do sulco parallelo á charrua e 
extenuado, batendo a cauda pirara os bois com uma rara 
inquieta nos flancos de carna- comprida e leve, cuja 'ponta 
dos, repellindo o alimento que termina,'aemacerado agllllhão. 
lhe o[erecem, com os olhos Os fogosos animaes retrahi­
sempre voltados para a porta. am-sr, tremendo, ao c a s t i g o 
escarvando com as patas o 10- que lhes inOigia a mão peque­
gar va io a seu lado, cheiran- na dn creanca, faziam estalar 
do tristemente as corrêa que as ligaduras que os subjugavam 
serviram ao companheiro e e imprimiam á charrua movi-
mugindo dolorosamente. mentos ,·iolentos. 

O boieiro dirá. Quando um tronco mais en-
- E' ).Ima parelha de bois raizado e mais preso ao solo 

perdida. O companheiro ｭｾｲＭ impedia a livre passagem da 
reu e este não trabalhará maIS. relha, o lavrador gritava, cha­
Era preci o engorda l-o para mava cada boi pelo seu nome, 
abatel-o; mas o pobre não ｱｵ･ｾ＠ mais parn acalmaI-os d que 
compr, e bem eMo morrera para excitaI-os, por isso que os 
de fôme. animaes, irritados pela brusca 

O lavrador trabalhava lenta-\ resi tencia, escarvavam a terra, 
mente, em ilpneio, sem esfor- bufavam raivosos e despeda­
ço ｩｮｵｴ･ｩｾＺ＠ a doeil parelha não çariam tudo, si, com a voz e o 

. 
'guilhlo. o c a m p o • 
mantivesse os quatro 
ros, emquanto a creança 
curava conter os quatro 
mos, gritando com ｵｾ｡＠
nha que em vão queria lorn" 
terrivel, mas que perma 
dÔce como o seu rosto angp.lico. 

N. 
(Continúa) 

s 

NOTICIARIO 
00080;;0 nnoivCI'8orlo 

Com quanto não ｴｩｶ･ｳｳｾｭｯｳ＠
tril hado uma estrada a lcahfada 
de Oores e 1 u m i n os a e com 
quanto a' nossas forças ｩｮｾ･ｬ｜･ﾭ
ctuaes não tenham vantajoso 
impulsos, chegá mos apezar de 
todos I'stes obstaculos, a ver o 
nosso orgam ｣ｯ ｭｰｬ ｾ ｴ｡ｲ＠ o seu 
primeiro annivcrsan o. 

Todavia não ･ｳｭｯ ｲ ･｣･ ｲ ｾ ｭｯｳＬ＠

não havemos mai t r i I h a r 
uma estrada espinhosa, cheia 
de abrólbos, a fim de 11::0 

hirmos no chão da fraqueza, 
t'nsanguentados p<:la mão da 
dcscrensa: não, 1111 I vezes não; 
haveremos desempenhar d'aqui 
em diante a nossa tarefa satis­
fatoriamente, 

Nada temos a temer . Se ca­
hirm0s no erro ha,'emos-nos 
levantar; porque não ha nin­
guem n'este mundo ｱｵ ｾ＠ ainda 
não tivesse errado: o erro IÍ 
proprio da humanidade. 

Oxalá as nossas forças fossem 
portentosas: então te!'ia mos.o 
nosso programma mUlto maIS 
desenvolVldo, muito mais am­
plo, haveriamos com as nossas 
azas mais cre cidas um pouco, 
voar ao in fenito" se possivel 
fosse, tornar-nos-hiamos gran­
des e o n03SO desenvolvi mento 
intellectual tomar-se-hia ｡ ､ｭｩｾ＠
ravel. 

ｾｉ｡ｳ＠ não tenhamos pressa, 
não tenhamos não; porque a 
an ta e ｾｲ｡ｮ､ｩｯｳ｡＠ Mão do Des­

tino ha de nos servir de guia 
aos páramos da-Luz, 

Tão pensem aquel1es, que 
possuidos d'um despeitQ sem 
valol' e fraco que nós, posto 
qUI! pequenos é verdade, mas 
cuidadosos em nossas obriga­
ções, respeita dores aos que se 
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a 

prezam e teem limpo a sua eon-I LolJolJrlpbo. 

seieneia; tombaremos na estra- Foi.-nos entregue pelo nosso 
da do desprllzo; assim c o mo . estimado e flarticular a m i g o 
tomba um ebrio nas calçadas Francolino Cameu, uns quan­
d'uIDa rua, não pensem; por- tos ｬｯｧｯｾｲｩｰｨｯｳＬ＠ que da Côrte 
que é debalde os seus pensares. por seu .mtermedio nos ･ｮｾｩ｡Ｍ

A tarefa que nos ｰｲｯｰｵｾ￩Ｍ ram as lllustradas e respella­
mos o desempenhar é mUlto veis ･ｳ｣ｲｩｰｴｯｲｾｳＬ＠ as E x mas. 
nobre e bastante honrosa e por- Sras. Alice de Alencar, Leopol­
lanto cumpre-nos saber dal-a o dina de Miranda e O1ympia de 
devido medo: não orrendendo S a m p a i o, collaboradoras do 
a ou Irem sem motivos, não nos DIA/lIO DE NOTICIAS e CIDADE DO 
occupar da vida alheia e sim fi/O, da Côrte. 
deITender os nossos direitos; Um destes ｬｯｧｯｧｲｩｰｨｯｾ＠ jã foi 
pois que para esse fim é que publicado no nos s o numero 
démos a luz da publicidade passado e os oulros iremos pu­
este orgam que tem sabido blicando. 
manter-se IIU ordem dl.'s co usas 
e que manifestou-sP. ｴＮ［ｭｾ｡ｳ＠ ve­
zes a favor da ideia da abolIção. 

Após portanto termos encon­
trado numerosas e irnrpeo"as 
barreiras na no'sa .. ｾ ｾｲｾＬｉＨｉ＠ de 
luz e após ou:rr" ｉＮＬＬＨＩＮｯＩｾ＠ nstor­
vos, tivemos h, oje n 3101'ia, a 
alegria de verro", o 1103S0 CI1.Il­
PUSCULO, cO'T1p1P-t.11· um armo de 
extstencia na orbita do jorna­
li mo desterrense., 

Duas cansas prer.isam()s para 
podermos proscguir: a ｣ ｯ｡ｾｪｵﾭ
vação dos n o s s o s amaVp. lS e 
honrados assignantes e o bom 
acolhimento na classe social. 

Finalmente nada mais pode­
mo dizer; porque o enlhllsias­
mo que possuimos é trIO nmplo 
que nem sabemos mais o que 
dizer, a não ser brindar o nos­
so anni versario, da r vivas a 
imprensa desterrensp, e ao im­
mortal G uttemberg, esse pha­
rol poderoso que expandio a 
sua luz brilhante por lodo o 
universo. 

Proseguiremo 

ElDilio nlunl 

Completou no dia 11 uo cor­
rente, '27 annos de idade, o res­
peitavel e criterioso ＱＱＧ ｾ ｧｯ｣ｩ｡ｮｴ･＠

Emilio Blum, um dos moços 
mais nobres e u e li c a dos 
que tem sabido honrar a nossa 
alta sociedade. 

Por esse motivo tão grandio­
so, que o nosso illustre assi­
gnanle não pode deixar de 
admirar, enviamos-lhe c o m 
prazer as nossas humildes feli­
citaçÕes e parabeJls 11 sua sin­
cera e Exma. família . 

Chamamos pois a preciosa 
attencão do, nossos amaveis 
leitorés nüo só para o do nu­
mero passaclo; como tambem 
para o de hoje, pedindo-lhps o 
especial ｯ｢ｾ･ｦｽｵｩｯ＠ de enviar-nos 
as dl'cífrações dos ditos logo­
ｾｲｩｰｨｯｳ＠ ao n( "0 . ([1 ' I 

Ilua de João lU11 I 

Muito ｬＧＨｾｳｰ Ｇ＠

tanto, agrlJuel I 
escriptoras I1 .11 t i" 
que tiveram '111 n' ' Ir to , 
apreciaveis producções e desde 
já aproveitamos o encejo para 
lhes oITerecer o nosso modesto 
orgam, esperando que nos con­
tinuem a njudar com suas no­
tavr,is colIaborações; pois que 
elIas, sem duvida alguma, nos 
dão muila honra . 

'-HIil8:unento 

Pa lleceo no dia 7 do corren-
te, o illllstre negociante e con­
ceituado cidadão Dimingos Ly­
dia do Livramento, excellente 
pai de familia e pessoa muito 
bondosa. 

Sentimos deveras a p e r d a 
desse nosso conterraneo e sobre 
o seo tumulo nos curvamos pe­
saroso a implorar a Deus um 
bom repouso a essa alma tão 
bOa. 

A' sua EX1na. familia envia­
mos as ｮｯｳｳｾｳ＠ lacri'llosas ex­
p"essões de sent;mento. 

... be .... o 

(co TOS DISCBIPTIVOS) 

Sabbado 7 do corrente, a 
companhia dramatica Carrloso 
da MoIta, eminente actor, rea­
lisou o seo pri'lleiro espectacu­
lo, levando a scena o optimo 
Drama- DALILA, que segllndo 
nos informnm foi mui ',o bem 
desempenhado. 

Domingo 8, a nolavel ｣ｯｭｰｾﾭ
nhia eITecluou o seu '2° especta­
clIlo, s e n li lJ representadu 1) 

admiravel drJma que se inli',II­
la-A )[Ollr.AIlI'ifl \ DE V \L F/,Ou 

Nüo ｯ｢ｾｴｵｮｴ･＠ ao mllo tentpo 
a clll1cllrrellcia não esteve desa­
nimada. 

. O i li lIstre actor Cardoso da 
)lo11a desf'mpcnhou admiravf\ -
mente, sendo muilD applaudi­
do, o papel de Luit. Fernandes . 
pirJ.l.or. 

Fp, () pap!'1 de )[ortf;\ol. '\, 
.ympalhiciI e conhecida aelr' 

" Luiza Le()nardo. 
_' 0 p.l1cn tlliu LeonarJo bl­

.1.lva-sc l>e11a, dir-se-hia que .1 
imagem cncantad ra d'e tagen· 
til mulher era um anjo ou uma 
meigo COQUETTE. 

Tem ella umJ falia sonóra (! 

segnllllo n o dizem, quando 
canta tem uma voz magnifica. 

lia uma candura e um doce 
QUE de aLlrora em Luiz" teo­
nardo que aformo eam-na de 
um mo(lr) lal, que ｢｡ｾｴ｡＠ ape­
nas a ｧ･ｮｴｾ＠ vel-a para acredi­
tar isto. 

O andnr airoso e modesto, a 
sua bella estatura, a sua Te ｌＬ ｾ ｲﾭ

Tg deslumbrante, a magnifica 
serenidade da fronte e a luz 
suavi simu e pura do se') 01 f, 'Ir 
rasgado e fosci.nante, lurlr) isto 
se reune n'uma perfei :a e Cl'sta 
harmonia. 

Nilo sabemos mais c o m u 
admirar Luiza Leonardo, pois 
que é uma das actrize mais 
･ｬ･ｾ｡ｮｬ･ｳ＠ que o nosso Sanla 
Izatleltem Il.pre entado. 

A D. Delphica de Araujo, es­
mel'ou-se perfeitamente no pa­
pel que lhe fura conJ.ado, sen­
ao chamada uma vez á scena 
pelos espectadores da platéa. 
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E a .... L.\ ｾｨ Ｎ＠ OL\ 11 
.\h ! a ｾｨ＠ ou sim e que ca­

bio no GOTO da rapasiada. 
Qu canlora ma 'niCica, a D. 

Raphaela ｾ｛ｯｮｬ＠ -iro I 
Quando a ouvimos ｦｩ｣￡Ｎｭｾ＠

completamenle orprehendl-
dos . 

Quinla-feira 12, o 3 l: ｰ｜［Ｈ［ｾ｡ﾭ

culn que realiou a ｣ｯｭｰ｡ｮｬｾｬ｡Ｌ＠
foi levado á cena o colhido 
e moralissimo drama em 1 pro-
10<10 e i a to', inlitulado, O 
FLLHO D\ Dot:D\, que melhor 
do que foi repre entado, me­
lhor do que ardoso da ｾ｛ｯｬｬ｡＠

de empenhou o p pel de han­
ci co o monlanhez, lalvez que 
não ｾ｡ｩｳ＠ teremo a orca ião de 
,'er , 

Terminou o espectaculo, com 
8 e piriluo'i 'ima cena - co­
mica-O \ClIRIST\ O POLlTlCO­

que foi de e!lll?enhad pelo 
aprecIarei e d15lmclo o c t o r 
Phebo. 

obre os ･ｾｰ･｣ｴ｡｣ｵｬｯＧ＠ de ab­
bado e domingo, apenas pode­
remo dizer al"uma cou a no 
no ' o proximo lIumero. 

liderou o I.inhnrC8 

icha-se enfermo, o I1lm: r, 
Ildefonso )larque Linhare, 
pe oa de caracter elerado e de 
e cellenle criterio. 

Almejamo de coraç o, que 
])eu enlrf:'''ue o re labeleci­
menlo a este tão nobre cidadão, 
que tanlo lem abido honrar a 
ociedade a que pertence. 

ｾｒａｄａ＠

(EM LOSANGO) 

AOS ｃｾｔｈａｒ ｉｎｅｎｓｅｓ＠

= ou na prima con oanle, 
l!l na e unda, doçura; 
, e terceira é nome bello, 
,.,em a moça .... formo ura. 

t!I e a quarla é flor mimosa, 
:: einando em beBo jardim, 
:: ecordo vo"ol na qumta 
Onde dou tudo por fim. 
Côrte, 20-12-87. 

LEOPOLDI:oIA DE ｾ｛ｉｒａ＠ ·UA. 

ROMANOE 

POR 

SEGU. D PARTE 

C.\PITULO II 
- Poda matar. Pude matar por­

que cão sera es te" primeiro cri­
me qU d o 'r. C'lmmettll! Im; 
;Jorque seu (lae (." assa<sina.lo pa­
I" Sr. ｉｬｾ＠ nOlta de 25 de M 110 de 
I 30! 

Su. mãe Coi eo vanenada paio 
Sr. n'esta me ru, nOite ,6 o uDlca­
ｭｾｮｴ･＠ com o h '!'rivel fiw de per­
der so Irm;). rtiJrgtrida () que Cez 
1" manha du dia 26 do m.esmo 
\Dez. 

Quatro ｣ｾｬＡｮ ･ｳ＠ ainda mais hor­
rorosos o Sr. commetteu. Rita 
SU\ filha tl3 . de 15 annos de ｩ､ｾﾭ
de. depois de o r. a perdel' ma­
lou-a 

Mdgdal ｾＬ｜＠ de Castro Coi apu ­
nh118d " eo seu P"opf!O leito pelo 
Sr., .. r desh')olar-lhe 8 filba 
Lucinda, e GUllhrlr me rle CJstr", 
ｰｾｾ＠ de Lucinda COI tambom as.-as­
sinado pelo Sr.! Provavellt\ente 
ha de e.tar esquecido nao li as­
sim 1 Conhecf e,to punha11 ! Sa­
be de quem é este S ogue 1 

E' o sangue rio seu pae, é o san­
gue de Mdgdalana, é o sa ngue de 
Gu Ilherma de C,ls tlO ' 

- Mulher! :nulher InCame ! 
dis,e Rogeno, tll'ando um pu­
nhal, nem mais uma palu'rra Sri­

não!. .. 
- Sim; tornou Rosalina, nem 

mais uma palaVl"a, porque nao 
quer ｱｵｾ＠ eu relembre- 1he os Cf!­
mes que tem commdttid" e os que 
quer commetter, ｱｵｾｲ･ｮ､ｯ＠ assas­
sinar-lJJe e depois assassinar Al­
fredo, já que lbe roubou a hon ra i 

Estou a par de toda a sua vida 
Sr. Rogenu Sei dos seus meno­
res passos, sei dos ｨｾ､ｩｯｮ､ ｯ ｳ＠ pia· 
nas que tem formadu com sua 
concublOa 1branlina. Sei que 
ainda hoje formaram o projecto 
de assassinarem-me e depoi, fu­
girem para O est rangeiro . Mas 
tudo! os seus planos Sr. Rogerio 
serl0 frustrados,porque deotroem 
poucos momentos esta casa suri 
.arcarla, e o Sr. !era pre.o como 
C.I ificador, como lanrão, como 
assus ino ! 

Alfre,lo J' .... a far d. ta"o. 
lbraotin. J' esl' pr.la e a!r0r. • 
vingança dOI OllYeirll8 sar' tre­
ｭ ･ ｮ､ｾ＠ ! 

- Slm,a vingança cios misera­
veis ser. trem,' nda, disse RugA rio 
trem ul o de raiva: mas, 11 minha 
sed m.i ll r porq U8 Taes morrer! 
A tua morte Ｄｾｲ ￢＠ horrlvel, ai nda 
lIIais horrivel do qua a do mlOha 
mile, porque e,ta morreu en vpne­
nada e tu ｭｯｲｲ･ｲＧｾ＠ ,ob O! gol pcs 
de meu punhal! 

- MatH-me' ! Nilo mil aco· 
barda a sua ameaça, porque an­
tes d'esse punha l .. traves.a r ·me 
o <elO. uma ba la d'este re...,olver 
Ihu ｡ｬｲ､ｶ･ｾｳ｡ｲ￢＠ o craneo ! 

Ande r. nllo trema ante nm 
rowo lver empunhado pela mu­
Iber u ltrajarla ! 

Rosalina aiada com o rewolver 
apontado ao rosto de RogeriO con ­
tinuou: 

- Que ma l lhe tenho Ceita para 
o Sr. ｱ ｵ ･ｲｾｲ＠ ･ｮｶ･ｮｾｮ｡ｲＭｭｾ＠ ? Que. 
mal lhe fez Alfredo para o Sr. 
manchar-lho a honra e depOiS 
querur IDltal-o? 

A sua vida Sr. Rogerio tem si ­
do d9 Crimes, de l Ibertinagens; 
mas Celozmente em ureve au terei 
o go to de vol-o de mãos algema­
das e carregado de fer ros no {un­
do de um a masmorra, para expia r 
ahl todos os seus crimes. 

Fiq ue certo Sr. Rogerio de Mu­
ret que a e'posa U I trajada jâ O 
denuncio,; a policia e que o ma­
rido deshonrado entregou a espo­
sa adulte ra às milos da policia. 

Agora, Sr. Rogerio. nllo qu ero 
por mais tempo prolongar esta 
scena , porque são cinco horas e a 
poliCia nj\<I tarda a chpgar. Vou 
I ｾ｣ｵ ｬ＠ her-me aos meus aposentos 
e o Sr. pode ficar ou Cu"ir . Boa . o 
nOI te. \ 

- Um momento Sra. ! disse Ro­
gerio tOlD ando- lhe a passagem. 

- Arrede-la Sr. ! redargui o 
Rosalina levando· lhe o rewolver 
ao rosto. 

(Continúa) 

TA C ___ 

Imv, na mo io IIJorn, do Commerciou 
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